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Companhia Cinemtojraphica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.000:000$OOQ Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 
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São Paulo 

THEATUO SAO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATEO COLOMBO Rio ôe janeiro 

BIJOU THEATRE 
BIJOU-SÂLON 
IRIS-THEATRE 
EADIUM-CINEMA COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 

ICHANTECLER-THEATRE      SMART OINEMA 
Em Nictheroy: EDEN-CINEMA   —   Bello Horizonte: CINEMA-CGMMERCIG Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GÜAEANY 

C1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVEN1DA 
THEATRO SÃO PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 

THK^iVTRO» 
POLYTHEAJWA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE. Rio de Janeiro 

Em combinação com diverãos Theatros da America do Sul 

Importação direeta dós Films das mais importantes Fabricas w,: 
kiisk, kbrosio ítala, Fkros, Biosoop, Selig, Nsstsr, Durks e iodos os films de succosso editados no mundo Cineaatograpflico 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das princiipaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Uniea depositaria dos eelebfes Rppaf elhos PRTHÉ pt^Ét^HS.  Cinemas FÇO^S 
ppoppios pafa Salões etn easa de pamilio». 
= Alugam-se e fazem-se contraetos de fitas —   

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os  Estados do   Brasil 
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Caixa do Correio, 1026 

EXPEDIENTE 
Juó Bananére 

Deixou de fazer parte desta revista 
o talentoso moço Alexandre Marcondes 
Machado, que sob o interessante pseu- 
donymo de Juó ^anaijére vinha ha 
muitos annos com as suas magníficas 
Cartas d'Jibaixo õ' Piques deso- 
pilando o fígado dos nossos leitores. 

Ao optimo companheiro os nossos 
agradecimentos com as melhores votos 
de felicidade. 

SICESSifl PRESIDENCIAL 

A dissidência pela bocca de seu il- 
lustre chefe accusa o Cons.0 Kodrigues 
Alves de egoista. 

Por mais que sondemos e percorra- 
mos a existência do venerando chefe 
republicano não conseguimos encon- 
trar o menor fundamento para a de- 
sastrada accusação. 

Todos sabem que, apesar de defen- 
dermos a candidatura do dr. Altino 
Arantes, porque o julgamos muitíssimo 
digno de occupar o alto posto para o 
qual foi indicado e d'isso elle já deu 
sobejas provas, não somos inimigos 
figadaes de nenhum agrupamento po- 
lítico do Estado, nem amigos incondi- 
cionaes de qualquer d'elles. 

Somos antes de tudo justos e, por- 
tanto, toda accusação que se não fun- 
dar na verdade rebateremos com calor 
e enthusiasmo. 

Melhor ensejo não teria o egrégio 
presidente do Estado para patentear 
o seu egoismo, do que na occasião 
em que os próceres da nossa política 
lhe confiaram a solução do caso pre- 
sidencial. 

Entretanto que fez  S. Ex.oia?  En- 

tregou a solução do problema ao ar- 
bitrio da Convenção. 

Uma vez que os nossos pro-homens 
confiaram ao presidente do Estado a 
escolha do seu successor, elle podia 
indicar um nome sem absolutamente 
ferir as normas democráticas do regi- 
men e muito menos melindrar esta 
ou aquella facção. 

Mas a despeito da illimitada con- 
fiança que os chefes paulistas deposi- 
taram no venerando Conselheiro, este 
entendeu melhor entregar o caso á 
Convenção, dizendo apenas que nas 
varias confabulações que tivera com 
os próceres notara uma grande sym- 
pathia pelo dr. Altino Arantes e era 
de parecer que seria esse o nome 
vencedor na Convenção. 

Onde está o egoismo? Dâo-lhe todo 
o direito para resolver o caso e elle, 
o egoista, abdica dessa direito. 

Demais é sabido que todos os gru- 
pos politicos, com excepção da dissi- 
dência, aceitavam e até queriam a 
candidatura do dr. Altino Arantes. 
Porque razão, pois, o Conselheiro de- 
via regeital-a, si via que ella era a 
manifestação unanime da vontade dos 
mais graduados representantes do 
povo? 

A dissidência é que foi caprichosa 
e egoista, fez questão de nome e le- 
vou a sua eenreira a ponto de aban- 
donar o P. R. P. que sempre a ser- 
vira e prestigiara. 

NOTA POLÍTICA 

Depois de um período apparente 
de calma, volta a se agitar de novo 
neste instante, a politica paulista. 

Razões para essa agitação, não as 
temos. 

A pequena scisão que se deu no 
partido Republicano Paulista, por oc- 
casião da convenção do dia 7, não 
tem essa importância que uma im- 
prensa exquisita e uma imprensa ba- 
rulhenta e dispeitada lhe querem 
dar. 

Não sabemos porque só agora se 
lembram os thuriferarios da dissidên- 
cia, de que S. Paulo não comportava 
uma scisão e que assim scindido, 
S. Paulo perde a hegemonia que de- 
via ter nos negócios politicos da União. 

S. Paulo, nestes últimos tempos, 
viveu scindido na sua politica interna. 

A ex-dissideucia chamada para co- 
operar no governo do sr. Jorge Ty- 
biriçá, viveu sempre 11'uma apparente 
paz, mas verdadeiramente, hostilisando 
os seus inimigos de hontem, guerre- 
ando figuras de destaque do P. R, 
Paulista. 

Quando foi que o sr. Júlio de Mes- 
quita foi amigo do sr. Lacerda Franco? 

Esta scisão de agora veio natu- 
ralmente, como naturalmente estourou 
a guerra europea. 

Uma, é o fructo. de uma diploma- 
cia baloufa e de tratados mal firma- 
dos depois de uma luta encarniçada. 

Outra, fructo de um accordo hybri- 
do entre facções que sempre se guer- 
rearam e que só abandonaram o cam- 
po da luta, na véspera de se abra- 
çarem. 

O Estado de S. Paulo, orientando, 
cremos nós, a imprensa do Rio, quer 
dar a essa scisão de agora um valor 
que ella não tem. 

Perdeu o partido paulista um redu- 
zido grupo político e ganhou outro 
reduzido também, mas muito superior 
á dissidência, em valor eleitoral. 

Durante quasi oito annos, que he- 
gemonia teve S. Paulo na politica da 
União? 

E não era por acaso nessa época 
S. Paulo «o grande Estado da Fede- 
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[/ 
ração> tendo um grande partido a 
que pertencia o *r. Júlio de Mesquita? 

Só ultimamente, com o advento da 
candidatura Wenceslau, S. Paulo, com 
os poderosos auxílios de Minas, [Bahia 
e Pernambuco, começou \íí ter essa 
apregoada influencia junto 'ao Gover- 
no da União e isso independente da 
scisão política que aqui lavrava che- 
fiada pelo sr. Rodolpho Miranda, in- 
negavelmente chefe de um Jpartido 
político era S. Paulo, prestigiado p^lo 
sr. Pinheiro Machado e hostil intei- 
ramente á política dominante aqui. 

Dirão os correligionários do sr. Jú- 
lio de Mesquita: essa scisão não tinha 
valor. 

Tinha e tanto tinha que o sr. Júlio 
de Mesquita hoje esbraveja contra a 
adhesão do P. R. C. ao P. R. Paulista 
e chama isso de suicídio, como se se 
pudesse matar quem não tivesse uma 
vida. 

A imprensa do Rio que vê com 
mãos olhos as coisas políticas de São 
Paulo, achando negra a situação e 
perigoso o instante, pode estar tran- 
quilla, pois mais tarde terá de se con- 
vencer de que a situação política de 
S. Paulo é a mais normal, lógica e 
natural do Paiz. 

Ao sr. Jnlío de Mesquita e seus a- 
migo?, convém negar isso, se bem que 
no íntimo, cada um delles esteja con- 
victo de que nada vale e de que a 
pequena dissidência de agora, não será 
capaz de entravar a marcha do Es- 
tado e de lhe impedir os surtos para 
a hegemonia a que tem direito, na 
Federação. Isso mesmo não conseguío 
ura agrupamento mais forte do que a 
dissidência e que foi o P. R. C. de 
S. Paulo, prestigiado francamente pelo 
Governo da União durante quasí cin- 
co a unos. 

E a preponderância que S. Paulo 
teve na escolha do sr. Wenceslau 
Braz para Presidente da Republica 
clle a teve conquistada por si, inde- 
pendente do governo da União e em 
luta continua com o P. R. C. domi- 
nante no Brazíl. 

A política de S. Paulo, nunca foi a 
política do sr. Júlio de Mesquita e sua 
gente mas sim a política franca e 
desassombrada  dos Rodrigues Alves, 

NO VELODROMO 
ECHOS  DO  GRANDE   MATCH 

UM ASPECTO DO JOGO DE  7  DO CORRENTE   NO  QUAL O TEAM  PAULISTA 
VENCEU O FLUMINENSE PELO SCORE DE OITO A ZERO 

dos Lacerda Franco, dos Tíbyriçá, 
amparada pelas forças suaves dos Gly- 
cerío, dos Lins e dos Prestes. 

A indicação da candidatura do sr. 
Al tino Arantes, é a prova evidente 
dessa política valorosa, sem falsetes 
e sem dissonâncias. 

Os que procuram turvar as águas 
serenas da política paulista, pregando 
a necessidade de paz, não podem ser 
os patriotas, os abnegados servidores 
do Estado. 

O tempo se encarregará de provar 
aos jornaes do Rio, mal informados, 
e aos applaudidores do sr. Júlio de 
Mesquita, com quem está a razão. 
As toupeiras, não podem fitar a luz; 
e os homens, não podem fitar em cheio 
o sói que brilha, sem se munirem de 
um vidro opaco. 

Quando a luz é muita, e a gente 
entra numa câmara meio escura, em 
completa treva e em completa ce- 
gueira se fica. 

O sr. Julío de Mesquita no ostra- 
cismo, está cego. 

D. 

AO GATO PRETO 

E' ínconiestavelmente a casa da 
sorte. 

Funccíona ha um mez, si tanto, e 
já vendeu uma boa meia dúzia do 
sortes grandes. 

E não é fita; que o diga o povinho 
que todos os dias accorre, pressuroao, 
á felizarda Casa. 

Além de. ter esta Casa uma sorte 
phantastica, offerece aos seus fregue- 
zes vantagens que as casas congêneres 
não proporcionam e entre ellas ha a 
seguinte: todo bilhete branco compra- 
do no "Ao Gato Preto" tem direito 
de concorrer para o mesmo dinheiro 
na loteria subsequente do mesmo pla- 
no. 

E' sem duvida uma vantagem su- 
pimpa e só quem é arara deixará de 
comprar bilhetes na casa "Ao Gato 
Preto". 

k_ 
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^-gfÊmmamtÈmmmmggggmmmmgmm 

Consola-nos 
a snndatlo e a 
esperança em 
dias nielho- 
res. 

Ter-se con 
solo na POU- 
dade, 6 viver 
se com os o- 
Ihos mareja- 
dos de pran- 
to, sonhando 

com o passado. 
Ter se esperança em dias me- 

lhores é viver-se com um riso 
sadio á flor dos lábios, amando, 
desejando e querendo o futuro. 

Ê a lei das compensações, 
imperando agora nos altos meios 
elegantes de S. Paulo. 

Houve a época da « alta ». O 
café, o deus café, ao preço de 
doze mil réis, permittin ha trez 
annos o rodar de « champagne » 
nos salões e o brilho das sum- 
ptnosas recepções. 

Houve festas em S. Paulo, 
como jamais se tinha visto nesta 
capital. 

O baile oflerecido ao sr. Joa- 
quim Miguel então secretario 
da Fazenda, a festa otferecida 
pelo sr. Diederichsen, os sump- 
tuosos bailes mensaes do Con- 
córdia, tudo é desse tempo áureo. 

Hoje .... têmpora mutantur, 
as poucas festas que temos são 
de beneficência e, como tal, sem 
luxo, sem o chie, sem o deslum- 
bramento das festas de antiga- 
mente. 

Emfim,   esperemos   melhores 
dias .... 

_a_ .a. _a- 
M.Ile X.  escreveu nos  atten- 

ciosa cnrrtinha, dizendo-nos que 

estava de facto com a ponta do 
seu indicador, carminada, devi- 
do ter estado naquelle domingo, 
em que a vimos, até quasi a 
hora  do  viatch  do  Velodromo 

ú 

Os nossos instantâneos 
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entregue aos seus trabalhos de 
pintura. 

Aqui fica a rectificação que 
fazemos com muito prazer. 

As minhas leitoras entende- 
rão .... 

-ft-   _Q-   _fi_ 

O nosso já celebro corso do- 
minsueivo, mão grado o frio in- 
tenso de domingo ultimo, es- 
teve muito animado. 

Dentre o grande numero de 
pessoas, notamos: 

M.lle Ninette Rnmos e snn 
frére, M.lles Queiroz Lacerda, 
M.lles Pereira de Queiroz e Al- 
fredo Pujol, M.lles Tanga, Ruth, 
Bebê e Mindoca Bourroul, M.'le 
Buth Penteado, M.me e M.lle 
Maria Amélia Castilho de An- 
drade, M lie Hilária Celeste e 
irmão, M.lle Dinah de Almeida, 
habilissima chaiifeiixe em com- 
panhia de seu irmão, M me Can- 
dinha Prates, M.me Parah Pinto 
Conceição. M me Amélia Bar- 
cellos Prado, M.me Stella Pen 
teado, etc. etc. 

ÜC-    liC    ^l£. 

A moda . .. 
Leiam as minhaR leitoras o 

que se segue: 
A desorganização da vida eu- 

ropéa, influiu sobremaneira em 
tudo que diz respeito ao indiví- 
duo e á collectividade. A moda 
soffre por isso a influencia dessa 
situação anormal. Agora as in- 
dustrias todas cedem espaço e 
occnpam as activdades e as for- 
ças motrizes dos seus apparelhos 

Parece que o povo brasileiro se 
caracteriza por uma fundamental falta 
de patriotismo. Para todo e qualquer 
movimento nobre que se ousa fazer 
a bem do nosso paiz e do nosso povo, 
ha sempre upia chacota fria e um 
insulto soez. 

Olavo Bilac, que é uma das nossas 
mais fulgentes glorias, enthusiasmado 
como todos os poetas, illuminado por 
essa fagulha sagrada que a divindade 
accende na alma dos predestinados, 
houve por bem pregar ao povo da sua 
terra a cruzada santa da regeneração 

nacional. Em outro qualquer paiz do 
mundo, fosse elle habitado por Cafres 
ou Hottentotes, a palavra do poeta só 
provocaria enthusiasmo e  incentivo. 

No Brasil, á parte o bello gesto de 
uma diminuta facção que ainda não 
perdeu o caracter, a campanha de Bi- 
lac dá lugar a cargas de mexericos, 
ironias e calumnias contra o poeta e 
a sua obra. 

A imprensa, que devia ser a pri- 
meira a secundar a acção de Bilac, 
quando não é indifferente ao bello 
movimento, hostilisa-o, amarga e du- 

ramente. 
Apparecem caricaturas, piadas, vr- 

rinas contra o glorioso aedo; envene- 
na-se-lhe a obra e reduzera-no u um 
pobre mercenaario dos militares. 

Em paga do seu trabalho e do 8?u 
sacrifício, dão-lhe a taça de cicuta. 

A historia se repete e nós somos 
de opinião que Bilac devia também 
fazer repetir-se a historia, atirando 
aos seus sycophantas a. phrase cele- 
bre do guerreiro roraauo e abandonan- 
do de vez esse povo que não é digno 
d'elle. 
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somente no prnparo de material bellioo. Tu 
do  o mais está   paralysado,   on  (tmcciona 
illMlITici. IltelliCIltC 

Dahi haver o encarecimento no cnsto de 
vários artgos e particnlarmente, de tndo que 
se refere a «tecidos». A «Moda», teve pela 
primeira vez que se sujeitar á situação I Ces 
sou  o  capi ichol   A   rainha hnmanizonse... 

Não se usa lã, porque os que estão no 
"front" necessitam de tecidos quentes, para 
se abrigarem contra as intempéries, nas 
trincheiras. 

Entre os artigos de nso feminino, encare- 
ceram muito as «fonrnres» e as rendas. 

Por HHO mesmo, as rendas estão na moda. 
Não falo em «fonrures» aqui embora no "ri- 
gor", porque ó disparate pretender usar pel- 
les no verão, no Brasil. 

Eu não faço essa injustiça 6s minhas lei- 
toras. 

O que se observa, em tudo isso, é que o 
cyclo traçado pelos «creadores» da moda 
soffreu uma parada, porém, já retomou o 
seu curso. 

Antes da guerra haviam lançado as modis- 
tas os modelos de 1830, agora, passado o 
pânico, a tendência é a mesma. Accentna-se 
o uso dos figurinos daqnelles tempos. 

As rendas são de novo favoritas, apenas 
as «fonrures» surgem como prova do «rafl- 
nement» de nossa epocha, appareoendo em 
leves enfeites, em nuances claras on escuras 
contrastando sempre com o colorido da «toi- 
lette». 

Entretanto, como os echos do «front» não 
podem deixar de perturbar a calma, o gos- 
to, a esthetica das modistas, surgem os fi- 
gurinos militarizados. 

O modelo é meio de 1830 e meio 1915. 
Na «jupe», linhas de antigas eras. No«cor- 
sage» apparece a preoccupação militar de 
nossos dias. 

0 chapéo, não é bem o «postulou» e nem 
é tão pouco «casquette» — participa 
de ambos. 

£, tal é neste momento a moda em Paris. 
Em tudo incerta, fantástica. Ora com linhas 
conservadoras de antigos usos. Ora preoc- 
cupada com as hypotheses desagradáveis de 
um atropelo qualquer... 

O calçado também reflete o mesmo estado 
de espirito das modistas. 

Predominam as botas de cano alto, com 
atacadores ou com botões. Mas, já se vae 
notando também o reaparecimento dos cal- 
çados leves, dos sapatinhos imperceptíveis 
quasi com cujos tacões as nossas . avós pu- 
nham em sobresalto o coração dos nossos 
velhos quando batiam zangadas os pésinhos 
mimosos daquelles tempos. 

Hoje as leitoras não batem o salto na cal- 
çada para fazer chie, mas, em oompençação 
se o leitor atrevido ouzar dizer-lhes uma 
graçola... cuidado oom algum «shoot». 

.ate- -=4c.  ^ic 

Está annunciado para breve, nm baile do 
sympathico e sempre querido Concórdia. 

Calculamos o alvoroço que esta nova vae 
levantando nas rodas femininas de S. Paulo. 

Pudera! São tão finos os bailes da velha^ 
associação I. .. 

ile.  ite   .ale. 

Bealison se com raro brilho sabbado ulti- 
mo, a matinée no Germania em beneficio da 
familia do saudoso artista Bento Barbosa e 
da Sociedade de Cultura Artística. 

Foi uma festa encantadora em que o bom 
gosto, a arte, e a fina e selecta assistência, 
emprestaram um brilho extraordinário. 

Houve musica, versos, chá, danças etc 
prolongando se até ás 22 horas a agradável 
reunião. 

SlC.ZlC.3to- 

M.lle Ceoilia Mendes com o seu violino 
e as impeeoaveis diseuses M.llea Izabel Veiga 
e Bosinha Medeiros, foram as rainhas da 
festa no Germania. 

Tudo esteve admirável. 

âtc   .ilc   jte. 

M.lle estava indignada com a chuva de 
sabbado. 

Emfim o automóvel da ti ti a salvou a 
pátria.... 

Ur. Luiz Silveira 

Em uma das salas do Correio paulistano, 
inangn ou se ha dias o retrato do nosso dis- 
tinoto amigo e talentoso collega de impren- 
sa dr. Luiz Silveira. 

Foi uma festa tocante 'pela sinceridade 
que a inspirou e digna pela homenagem 
merecida que ella significava. 

O retrato a crayon é um perfeito trabalho 
artístico, de fidelidade absoluta, qne muito 
honra o artista que o executou. 

Offertando o retrato fallon o prestigioso 
politico e talentoso jornalista dr. Carlos de 
Campos. 

Luiz Silveira agradeceu numa commovida 
allçcução repassada de sinceridade e cheia 
de eloqüência. 

Por ultimo fallou o sr. dr- Albuquerque 
Lins, blindando a empreza do Correio na 
pessoa dos drs. Carlos de Campos e Luiz 
Silveira. 

A essa manifestação a que compareceu 
todo o mundo politico e jornalístico de S. 
Paulo o Pirralho se associou prazeirosa- 
mente, representado por um dos nossos 
companheiros e envia ainda daqui o seu 
abraço ao seu bom e talentoso amigo. 

BRAZ D'ARCH&NJO. 

L «? 



Dr. CARDOSO DE ALMEIDA 

Para substituir o dr. Sampaio Vidal 
na pasta da Fazenda, o Conselheiro 
Rodrigues Alves nomeou o dr. Cardoso 
de Almeida. 

A escolha foi, francamente, optima, 
tanto que o próprio «Estado de São 
Paulo», hoje em franca e injusta op- 
posiçfto ao governo do venerando Con- 
selheiro, applaudin-a sem ambages, 
alta e sonoramente. 

—o— 

— O Cesario está furioso. 
— Porque? 
— Porque leu um soneto firmado 

por Bastos Tigre e pensou que fosse 
allusão á sua pessoa. 

— Porque que os dissidentes comba- 
tem a candidatura Altino? 

— Porque os mahometanos não sup- 
purtam os catholicos... 

— Desta vez foram os Persas que 
vencêramos gregos. 

— Como assim? 
— Pois o Leonidas fugiu. 

Futuros titulares de São Paulo: 
Marquez Júlio Mesquita; Barão Adol- 
pho Gordo; Comra.dor Cesario Bastos; 
Visconde Cincinato Braga; Cons.ro 

Antônio Mercado e Conde Brenha Ri- 
beiro. 

—o— 

Um typographo d' « O Estado » co- 
meu umas linhas da nota politioa de 
domingo passado.   Já é ter estômago. 

— o— 

— Si vier  a  monarchia  eu   estou 
bem. 

— Porque? 
— Sou assignante d' « O Estado» . 

—o— 

Secção Livre d' « O Estado » : 
Acceitam-se verrinas contra o dr. 

Altino Arantes. 
llN   SEUL   JONGLKÜR 

Batam pandeiros, alcáncaras, 
Rufe o tambor, ronque o lombo 
Recebe a gloria, às escancaras, 
A goiabada Colombo. 

O dr. Cardoso de Almeida que já 
foi secretario de Estado e deixou na 
sua passagem um rastro luminoso, era 
agora um dos poucos deputados do 
Brasil que discutiam com brilhantismo 
e cultura as mais importantes questões 
aventadas no Congresso, principal- 
mente aa que se referiam ás nossas 
finanças. 

E de se esperar, portanto, de S. 
Ex.oia uma administração fecunda e 
honesta,, que augraentará por certo os 
seus titules de gloria. 

O «Pirralho» cumprimenta-o effu- 
sivameute. 

Gafe-Concerto 
£WR 

— Então dizem que a monarchia 
vem vindo. 

— De facto, ©u já li uns annuncios 
n' «O Estado ».... 

Secpetama da pazenda 

GRUPO   TIBADO   NO   DIA   DA   POSSE   DO  DR.   CARDOSO   DE ALMEIDA.^VEEM-SE   AO 

LADO DO NOVO TITULAR DA FAZENDA OS DBS. ALTINO ARANTES E CÂNDIDO RODRIGUES. 
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O PIRRALHO 

(Abrindo os i PO€mfiS D'flÇ0 ») 

Que nestes versos haja as áureas íórmas puras 
que os besantes mantêm nos velhos cunhos seus; 
e o heráldico lavor das épicas íiguras 
que Cellini immortal gravou nos camapheus I 

(jue elles tenham (lembrando antigas aventuras 
sob a cruz de Bouillon, nos batalhões de Deus) 
a heróica rigidez das nobres armaduras 
que dormem na penumbra eterna dos museus! 

Que elles sigam tambcm de montante e loriga, 
de alabarda e broquel! (jue esta íalange siga 
cavalheirescamente a explendida Cruzada! 

Para que vivam sempre, em todo o tempo e espaço, 
deu-lhes o brilho do oiro e a consistência do aço 
o amor de unia mulher supremamente amada! 

G. DE ANDRADE E ALMEIDA 

Campanha Nacionalista 

A palavra do dr. Sá Vianua está 
actualmente ao serviço de uma causa 
injusta. 

O illustre professor que a um ta- 
lento de escól e a uma vasta erudi- 
ção allia um primoroso caracter, en- 
cerrado em seu doce e magnânimo 
optimismo, entendeu de incitar os mo- 
ços á revolta contra o serviço militar. 

A bellissima companha que Bilac 
iniciou teve no sábio professor um ini- 
migo feroz, um adversário ardoroso. 

O grande jornalista Carlos de Laet, 
honra da nossa intellectualidade, em 
dois bellissimos artigos já rebateu as 
falsas ideas do dr. Sá Vianna. 

Não obsta, entretanto, que nós que 
súbito accudimos ao appello do poeta 
e desde então vimos batalhando em 
prol do nacionalismo, digamos também 
algo sobre a attitude do talentoso 
mestre de direito. 

Negar, principalmente nesta época 
de conflagrações, a necessidade do ser- 
viço militar, é ser de facto quintessen- 
cialmente optimista. 

Nós não queremos absolutamente 
transformar o nosso povo em legiões 
de guerreiros em cohortes bellicosas, 
mas queremos vel-o aguerrido e prom- 
pto para em qualquer emergência, 
poder defender não só a sua nacio- 
nalidade, mas todos os seus direitos 
e justas aspirações. 

Ninguém mais do que nós é paci- 
fista, mas foi justamente o exagero do 
pacifismo, fructo do cérebro incande- 
scente dos corypheus do socialismo, 
que originou em alguns paizes da Eu- 
ropa o desleixo dos sãos principies de 
nacionalismo. 

Não nos deixemos illudir pela dou- 
rada idéa de paz sempiterna, affaste- 
mos do nosso espirito esse horror pela 
farda e façamos o que fazem todos 
os paizes do mundo, desde os mais 
poderosos impérios até as mais desgo- 
vernadas republiquetas. 

Oxalá que a frieza das palavras 
do professor não arrefeçam o enthu- 
siasmo que as orações do aedo conse- 
guiram infundir na mocidade brasi- 
leira ! 



O PIRRALHO 

Política.... çjem 

— E o Cesario em Santos, agora? 
— Ficará a vêr navios... 
— Qual navios, galeões. 

— O Leonidas Barreto  mudou  de 
nome. 

— Como assim? 
— Agora é Leonidas Barrado .... 

— Então deshastaram a Commissão 
Directora ? 

— É verdade,   tiraram   o  Cesario 
Bastos. 

* 

— E a dissidência virou restaura- 
dora, hein? 

— Os náufragos se apegam  em 
qualquer tábua... 

FESTA DA BANDEIRA NO QUARTEL DA LUZ 

• 
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AS NOSSAS ESCOTEIRAS EM CONTINÊNCIA 

I 

— Você já reparou que um mez 
atraz a policia, o Serviço Sanitário, 
erníim tudo corria bem e agora a 
nossa administração é uma verdadeira 
orgia... 

— E, o Estado descobre cada 
coisa... 

— Então na opinião  de  alguns  a 
Commissão Directora ficou magra... 

— É, com a sabida do Gordo... 

CABO ELEITORAL. 

O Paiz bordando uns commenta- 
rios sobre a scisão na política paulista 
affirmou que com a defecção do grupo 
dissidente São Paulo perderia na po- 
lítica federal o grande prestigio que 
sempre teve. De modo nenhum nega- 
mos o valor intellectual de muitos 
dissidentes, mas d'ahi a afflrmar que 
o brilho de São Paulo se devia quasi 
que exclusivamente ao grupo dos dys- 
colos, vae uma grande distanca. 

Então nomes como Glycerio, Tiby- 
riçá, Carlos de Campos, Washington 
Luiz, Cardoso de Almeida, Álvaro de 
Carvalho, Fontes Júnior e tantos ou- 
tros, nada representam? 

Não é como quer o orgam flumi- 
nense. A dissidência tem em suas fi- 
leiras homens de incontestável valor, 
como tem também nullidades e a sua 
retirada do P. R. P. não representa 
para São Paulo o clamoroso desastre 
que «O Paiz» apregoou. . 

Alias a própria folha fluminense teve 
ensejo de averiguar e afflrmar o nosso 
pensamc nto depois do celebre discurso 
proferido pelo actual leader de São 
Paulo em que elle lamentava a atti- 
tude da dissidência e insistia com os 
seus antigos correligionários para que 
não abandonassem os postos que oc- 
cupavam. 

São Paulo teve sempre entre os seus 
politicos grande numero de homens 
de raro valor, espalhados nos diver- 
sos agrupamentos que constituem o 
P. R. P. e o seu grande prestigio foi 
adquirido com  o  trabalho,  a  intelli- 

gencia e a probidade dos diversos ele 
mentos de sua política e não com a 
obra exclusiva de uma determinada 
facção. 

COISAS DE ARTE 
José Wasth Rodrigues 

Deve inaugurar-se, brevemente, a 
exposição de pintura de José Wasth 
Rodrigues, ex pensionista do Estado 
em Paris. 

A exposição do joven e talentoso 
pintor será, sem duvida, um raro 
acontecimento artístico já pelo valor 
das obras que serão expostas, já por 
ser a primeira feita por Wasth Ro- 
drigues. 

A todos quantos apreciam a pintura 
aconselhamos vivamente a visita á 
exposição do fino artista e os que 
puderem adquirir algum quadro não 
deixem de fazel-o, pois empregarão, 
optimamente, o seu dinheiro. 



Domaia ó preciso, em so tratando 
de um pintor nosso, que o resultado 
da exposição seja satisfactorio moral 
e materialmente. 

Para todo o qualquer trocatintas 
extrangeiro que por estas bandas ap- 
pareça com foros de celebridade, não 
faltam estardalhantes elogios e com- 
pradores que disputam a acquisição de 
quadros. 

A José Wasth Rodrigues, que é um 
talento peregrino ao serviço de uma 
admirável technifa adquirida em lon- 
gos e pacientes nnnos de estudo, São 
Paulo está na obrgação do fazer jus- 
tiça pelo menos. 

Porisso esperemos... 

_a_ .a. _a_ 

Volfolino 
O nosso caricaturista Voltolino, que 

de ha muito é um consagrado, pre- 
para para Janeiro próximo uma bel- 
lissima exposição de caricaturas. 

O que será uma exposição de Vol- 
tolino todos podem calcular. Mas em 
outros números diremos mais minu- 
ciosamente. 

M: kks ií âta Si 0 

ÜM GRUfOiDE DISTINCTAS SENHORAS NA SAIA DE RECEPÇÃO 
DO CONSULADO ITALIANO 

Cada vez augmeuta o suecesso desta 
afamada Casa Loterica. 

Quasi diariamente esta Agencia Ge- 
ral da Loteria Federal vende sortes, 
por isso o numero de seus freguezes 
ciesce assombrosamente. 

Sendo, como todos sabem, os srs. Jú- 
lio A. de Abreu & C* agentes geraes 
da loteria federal, é muito lógico que 
tenha a sua Casa mais ensejo em 
vender a sorte grande. 

E tão lógico é o que afflrmamos, 
que os factos quasi todos os dias estão 
a prova l-o. 

Haja vista a Sorte de 200 Contos 
da Loteria de S. João, e o grande 
prêmio de 200 Contos da Loteria da 
Descoberta da America, que foram 
vendidos por essa casa. 

Ninguém deixe, portanto, de com- 
prar bilhetes na Casa dos srs. Júlio 
Antunes de Abreu & C,a, á Rua Di- 
reita, 39. 

#=%r 

,  f 

1.2oo:ooo$ooo 
IôIS   iivA^rivrv! 

oontos   cie   i-éis) 

Grandes e extraordinários sorteios das Loterias FEDERAL E DE s. PAULO 
Importante plano FEDERAL   1.000:000$OOO   Inteiro, 46$; Meio, 23$; Fracçâo 1$ 

Extracção Sexta-feira, 24 de Dezembro 

LOTERIA DE S. PAULO - Fim de Anno   200:0Q0$000   em 2 prêmios 
Inteiro 9$; Fracçâo $900       Extracção em 30 de Dezembro 

Jâ estão á venda os bilhetes dessas Loterias na Agencia Geral da Cia das Loterias Nacionaes do Brasil e da Loteria de S. Paulo 

MIO AST1ES DE ABREU & G.11 -- Rua Direita, 39 - Caixa Postal, 11 

A 
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Diversos aspectos da grande e brilhantíssima parada que a Força Publica de São Paulo realizou 
a 15 do corrente, commemorando o 26.° anniversario da Republica. 



O PIRRALHO 

PET1T-BLEU 
Para Mi/tiam, meu Amor 

A saudade bojo cxtrnvnson. 
Não RO contevo mais nas mu- 

ralbas do meu peito e explodiu 
ncsfii carta. 

É muito humano isso, minha 
muito Querda e Oenerosa Amiga. 

Pessoas queridas ás vezes, se 
afastam para longe, mandam nos 
repetidas vezes as suas noticias 
e depois.... nada, nem uma 

phrase de saudade, nem um beijo amiso 
nas azas de um postal, nem um abraço no 
laconismo de um cartão. 

Passam se ás vezes annos e, quando a 
gente menos espera, pela época do anno 
novo, o correio nos entrega um cartão com 
um ramosinho ao lado que diz assim: 

c Fulano de Tal, deseja lhe um feliz Anno 
Novo». 

Quando são solteiras, as pessoas que ama- 
mos e estão nosse caso, ás vezes o cartão 
diz assim; 

» Fulano e Fulana, participam o seu casa- 
mento». Quando já se casaram não é raro 
os cartões dizerem assim: « Fulano e Fulana, 
participam o nascimento de seu primogênito 
Fulaninho ». 

Não te escrevo hoje minha Querida com- 
municandote qualquer dessas cousas, nem 
tampouco desejando-te boas-festas. 

Escrevo-te dando-te minhas noticias, en- 
viando-te a minha saudade e o desejo que 
tenho de receber noticias, de quem tão dis- 
tineto logar tem no meu coração. 

E esse desejo, Querida, não é como a 
Phenix da lenda. O meu amor e o meu 
affecto, jamais se transformaram em ruínas. 
E que estou já cançado de ler as tuas cartas 
antigas, desde a primeira, cerimoniosa, ami- 
ga, pedindome um conselho, até áquella 
em que o promettido «amo-te» me veio 
para minha gloria e para meu consolo, té 
a ultima, finalmente, em que as mesmas ju- 
ras me vieram, mas (6 crueldade!) acompa- 
nhadas de um adeus orvalhado de pranto e 
de uma eterna saudade, nimbada de tristeza. 
O meu amor, Querida, ao contrario do que 
pensas, não morre e, como o meu, todo o 
amor que é sincero e justo. 

Posso eu orèr que não Io lembres mais 
de mim ? Km caso afflrmativo, não quero 
que me escrevas a não ser convidando-me 
para o funeral das toas promessas-de amor. 

Responder-te-ei mesmo assim, delicado e 
amoroso que sou, dando-te os meus pêsames 
e quem sabe se mais tardo, muito mais tarde, 
te mandarei boas-festas? I ... 

Adeus. Teu, teu, teu sempre que te ama 
e não te esquece e te envia o coração. 

AZAMBUJA. 

Godofredo iVlacicl 

derna geração intellectual do Brasil. 
Talentoso advogado, brilhante es- 

criptor, formoso orador, intrépido jor- 
nalista, Godofredo Maciel que é ura 
raoço, já tem um grande cabedal de 
serviços ao Paiz, prestados cora dedi- 
cação e intelligencia na Prefeitura do 
Acre, de onde se afastou enojado da 
politicagem reinante. 

Se todos os raovos do Brasil fossem 
como Godofredo Madel, nao teríamos 
por certo necessidade, d^ uma cam- 
panha, pela rehabilitaçao do caracter 
nacional. 

De passagem para Poços de Caldas 
esteve em S. Paulo Godofredo Maciel, 
um dos mais bellos talentos da mo- 

A FESTA DA BANDEIRA NO QUAETEL DA^LUZ 

O CONS.o RODRIGUES ALVES FAZ A ENTREGA DA BANDEIRA 
AO 5.° BATALHÃO 

200 CONTOS em dois prêmios de 100 j|r wm 
Já se acham â venda os bilhetes na RUA DIREITA !M 

J.   A^E^TEDüO   «Ss   O. 
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© Pirralho... no Rio 
Armo I RIO DE JANEIRO, Sabbado, 27 de Novembro de 1915 N. XXXVI 

0 estado actual das letras no Rio de Janeiro 
Em qae se occapam os intelleetaaes csipiocas 

O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   ütteraria 

Respondem  Kausto Brazil e  Lima  Harreto 

Não tivesse eu, a auimar-me o exem- 
plo de coragem de alguns companheiros 
meus de obscuridade respondendo à 
^nquéte deste interessante jornal pau- 
listano, e francamente, eu náo me 
atreveria a abandonar por momentos 
o meu recanto silencioso para dizer 
algo sobre o actual momento literário 
carioca. Como, porem, ao lado de co- 
nhecidos e consagrados escriptores se 
-encontra também, — dedo apontando 
o espaço num largo gesto genial —, 
a audácia petulante de nomes que não 
conseguem quebrar o anonymato de 
seus portadores, eu entendi poder per- 
feitamente formar na rectaguarda des- 
se grupo sem lhe perturbar a homo- 
geneidade. . . . 

Vae bem? Vae mal, neste momento, 
a literatura no Rio? Dizia o esquecido 
autor de «Le Grlorieux», Ia critique 
est aisée et Vart est difficile. Não faça- 
mos, porem, citações para que nos não 
increpem os doutos de estarmos pla- 
giando o estylo do elegante sr. Hélio 
Lobo, o futuroso introductor em nossa 
literatura do rendoso gênero das aspas, 
gênero que substitue com vantagem, 
na producção livresca, a gomma-arabica 
■e a tezoura de certos jornaes provincia- 
nos... Confirmemos a opinião de Des- 
tonches, esquecendo que non licet omni- 
ius adire Corinthium, e douctrinemos .,. 

A literatura no Rio, hoje, é a lite- 
ratura de um centro em que a anarchia 
mental é completa, absoluta, abando- 
nando nós aos sociólogos o estudo das 
■causas varias dessa anarchia, a que 
■em sua brilhante resposta já se referiu 
■o sur. Olavo  Bilac,  —  principe   dos 

poetas brazileiros e vigoroso propa- 
gandista da militarisação nacional. São 
fructo dessa anarchia evidente a con- 
sagração literária dos doutores Antônio 
Austregesilo e Júlio Afranio Peixoto 
e os ataques sem medida ao sr. João 
do Rio. Fructo delia é ainda esse si- 
lencio que se vem fazendo   em   torno 

de escriptores de real mérito, como o 
talentoso romancista d' Os emancipados. 
E não é, presentemente, a nossa im- 
prensa diária o fiel reflexo dossa la- 
mentável situação? Veja-se os grandes 
jornaes, procure-se nelles a elevação 
do assumpto escolhido ou ao menos 
a correção do estylo dos jornalistas 
das campanhas da abolição e da pro- 
paganda. Será em vão. Nos jornaes 
de hoje, as únicas campanhas são as 
determinadas pela gerencia, ou as que, 
subrepticiamente, vão fazendo   os  re- 

dactores politicos com   aspirações   de 
estômago. 

Cs livros enviados aos jornaes pelos 
seus autores, não são entregues, como 
outrora, aos especialistas dos respec- 
tivos assumptos para lhes dizerem do 
valor. Hoje qualquer repórter munda- 
no faz a critica de uma obra scienti- 
fiea ou de um livro de versos. 

Dahi a consagração da genialidade 
de um livro, se o autor é amigo de 
algum dos redactores do jornal, ou a 
sua condemnação simple? e pura, em 
estylo de campanha eleitoral, se é o 
contrario se succéde, e sendo o autor 
desconhecido pode publicar cem vo- 
lumes antes de obter uma apreciação 
da critica literária carioca. 

E, como resultados dessa barbari- 
sação da imprensa, a má orientação 
do grande publico que lê jornaes e 
do qual sae o pequeno, o reduzido 
publico que se interessa pelo movi- 
mento bibliographico e ainda o desa- 
nimo dos escriptores de merecimento 
que os ha, sem duvida, mas que se 
retrahem enojadop, cedendo o campo 
ao eabotinismo audacioso. 

E eis ahi, nesse rápido e despre- 
tencioso bosquejo, o quadro approxi- 
mado do actual momento literário ca- 
rioca, o qual, máo grado o elevado 
numero de respostas optimistas, en- 
viadas á presente enquête, ou talvez 
por esse próprio optimismo, é bem 
como o pintou Bilac e como Coelho 
Netto não quiz pintar. Certo, indivi- 
dualizando a resposta, o que somente 
è de utilidade para quem deseja as 
vantagens da reciprocidade, podem-se 

Á 
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citar alguns nomes de escriptores que 
nos honram, e que serfto mais tarde, 
ao ser escripta a historia literária do 
actual período, as brilhantes excepções 
confirmadoras desta crispante mediania 
democrática de que fallou o sr. Conde 
de Affonso Celso. Mas, para que essa 
citação de nomes, se ella apenas ser- 
viria para confirmar a desoladora im- 
pressão de conjuncto de um período 
literário falho de estylo e vario de 
ideaes? 

Rio, Novembro, 191õ. 
FAUSTO BRAZIL 

/ — Que pensa  do  estado  actual  das 
letras no Eio? 

A minha opinião é que o Kio está abso- 
lutamente Idiota. Não falando nas fntilidades 
politicas, este meu Eio de Janeiro vive im- 
becilmente a aprender bôab maneiras, a agei- 
tar delambidos madrigaes ás damas de todos 
os bailes, a meditar sobre figurinos e a ler 
e procurar ler chronicas elegantes. 

Não se fala em outra cousa senão em bai- 
les, em recepções, em jantares e banque- 
tes ; e d'abi é que vem toda a inspiração 
dos nossos literatos. 

Na maioria, parece que elles se fizeram 
poetas ou não sei o que para arranjar aman- 
tes chies. 

Prefiro a esse respeito, os grandes com- 
merciantes que enriquecem primeiro, e de- 
pois... 

Attvibuo essa recrudescencia de literatura 
delambida, de arte — secretaria — dos aman- 
tes á invasão qne o Kio soflre e os seus jun- 
cos de jovens cbeios de padrinhos políticos, 
appressados em se mostrarem, que, sem uma 
preliminar decentração intellectual e tempo 
para corrigir as suas observações e emoções, 
vão atirando a penna para diante, sem es- 
perar alguma cousa para dizer. 

Oriundos, em geral, de pequenas cidades, 
trazem para os nossos grandes jornaes as il- 
lusões dos habitantes de medíocres villarejos. 

Para elles, toda dama bem vestida é no- 
bre e toda sala cheia de sanefas e quin- 
quilharias está mobiliada com gosto. 

O Duque, a dansarina do maxixe, não é 
o expoente do Club dos democráticos. Hoje, 
notem bem os senhores, elle é expoente das 
ditas elegantes e dos noticiaiistas dos pas- 
seios dellas. 

Os senhores d'ahi poderão verificar que 
não muito, observando as nossas revistas 
humorísticas. De humor, de ironia, de graça, 
ou quer que seja semelhante, ellas não têm 
nada ou muito pouco. 

A preoccapaçâo máxima dellas são os na- 
moros, os bailes e outras consas cujo nome 
não ponho aqui para não escrever no calão 
de rnas suspeitas. 

Exceptuando um ou outro, não ha entre 
os moços quem tente cousa seria, desinteres- 
sada, corajosa. 

E', entretanto, semelhante gente que «e 
fez ultimamente apologista do sorteio militar 
e vai regenerar o caracter nacional. 

Não obstante, em geral se está escrevendo 
muito bem, mas... para não se dizer nada. 
Peintres chi satin... 

Ha quem diga que as consas sempre fo- 
ram assim. Para dez actividades litterarias, 
uma sincera e justa. 

Houve sempre um qualquer chamariz para 
as falsas vocações. Actualmente, são as ele- 
gancas; amanhã, será o desafio ou o im- 
proviso. 

O inconveniente é que semelhante gente 
convence o publico de que elles são a ma- 
nifestação espiritual do paiz e, ainda de 
sobra, ensina ao pobre diabo que as anten- 
nas das borboletas são rosects ou douradas, 
negras ou cõr do cêo. (Vid. «Binóculo > de 
711-15). 

Queria aqui citar ums que fizessem ec- 
cepção, pois os ha, mas temo descontentar 
e cair em emissões injustas. 

//—• Tem obra escripta ou a fazer? 

Tenho obra esciipta. .4s Recordações do 
Escrivão Isaias Caminha, livro que me edi- 
tou, o sr. S. U. Teixeira, da i Livraria Clás- 
sica», em Lisboa, ha cerca de 7 annos. Pu- 
bliquei no «Jornal do Commercio» (ed:çao 
da tarde), o Triste Fim de Polycarpo Gua- 
rema, que deve sair em volume pelos fins 
do mez que vem. Acabo de publicar, em fo- 
lhetins, na «A Noite», uma longa novella 
intitulada Numa e a Ni/npha. Sem contar 
os contos, chronicas e atè artigos políticos 
como vêm os senhores, já escrevi alguma 
cousa e podia bem sentar-me, na Academia, 
ao lado do sr. Afranio, do sr. Oswaldo Cruz 
e do sr. Lauro Miirer. 

Ha, porém, obstáculos que me impedem 
de fazel-o e me atormentam sobremodo: não 
sòií medico como os dous primeiros ou mi- 
nistro como o ultimo. 

• Para vencer o primeiro obstuculo, quasi 
me formei em uma das faculdades de ses- 
senta mil reis; para superar o segundo, estou 
disposto a fazer-me irmão de alguma irman- 
dade e pleitear o cargo de ministro na 
respectiva meza. 

/// — Pode dizer alguma cousa de sua 
obra e projectos? 

Da minha obra, nada posso dizer. Ella 
que fale por mim, hoje ou amanhã, se tiver 
valor para tanto; e dos meus projectos, nada 
digo, porque não tenho. 

LIMA BARRETO 

UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilio 

ENSINA PIANO PELO METHODO PROPRItt 

Systema rápido e progressivo 
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Rua São José N. 113-A 
VILLA CERQÜEIRA CÉSAR 

Drs. 

flntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— e - 

Dolor Brito Çranco 
ADVOGADOS 

lu 15 de Novembro, SO-B - [Sala 7} 

ATTENDEM DAS 12 AS 15 

Papelaria Define 

DEFINE  &  COMP. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 88 

 Officinas e Deposito N. 70  

Telefone, 642    -»«-    Gaíxa, 544 

S. PAULO 

^■s 
^«v 



CASA  DOLIVAES 
AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL FEDERAL 

Tem sempre á venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

Rua Direita, 10        ^^        Caixa, 26        ^^        S.  PAULO 

F» O Ç5 O S    13 J^    O^VXvDAS 
A   Suissa   Brasileira 

Altitude 1.200 metros Thermas 46° cents. 
Clima salubmimo. flfamadas radio-actloos Thírmos e fíguas ITlincrofs. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS   da  elite   paulistana  e  carioca 

As agnas thermaes são  iufalliveis   contra:   Eheumatisino,  siphilis, 
dermatoses, rachitismo, etc.   Eliminam o mercúrio e o arsênico.   As 
águas mineraes naturaes convém ás  moléstias   do  estômago,   rins  e 
fígado. 

Communicação fácil em trens oonfo tnveis,  via S.  Paulo — Cam- 
pinas (E. F. Mogyana). Bilhetes de excursão com 30 0/0 de abatimento. 

GKANDE    HOTEL 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construido, é o mais confortável, luxuoso e hygienico, 
dispondo de 110 quartos,   além  de   salões  de   palestra   e   recepção, 
«fumoir», sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 

para famílias, com sala, quartos banheiras para banhos sulfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No centro do hotel existe uma 
instalação balnear das águas thermo-sulfurosas, privativa dos hospe- 
des, e cujas águas alli chegam com a temperatura até 42.° 

i >i< > i-i< IM:    lol#ooc» ei ISa^ooo 
HOTEL   DAS THEHMAS 

antigo Hotel da Empresa, hoje reformado, com 100 quartos, secçõe 
resf-rvHdas e próprias para famílias, salas, jardim e diversões para cria- 
nças, parques e campos para sports: foot-ball, tennis, etc. Encontra- 
se no hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massagista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8S000 a 10SOOO, COM EXCEPÇÂO 00 MEZ OE MARÇO 
P.ira informações, reserva de commodos com antecedência e demais 

explicações sobre essa estiincia climaterica e balnearia, com "A Tran- 
soceanica" - : São Paulo - Rua Quintino Bocaynva n.0 4, 2.° andar, 
ou na sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1.° andar. 

Os proprietários desta Casa, previnem as suas distinctas freguesas, que acabam de receber um variado e bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Atelier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

HWHns Corrêa & Comp. 
Tclcphone H- 1781 Raa Direita N- 30 

ASSOCIAÇÃO  MUTUA  PAULISTA 
  APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL   

Sede Social •» t^aa do Thezoafo, 3 

3 series de 11:000$000, idade até 50 annos 
1 serie de 11:000$000, idade até 60 annos 
1 serie de 50:000$000, idade até 55 annos 

Fundada  em   1905 jà  pagoa até esta data quantia supemop a 1.800:000$000 
Não tem agentes, não tem accionistas R Mutua Paulista liquida todos os seus seguros sem 

R Mutua Paulista não é uma sociedade anonyma o menor embaraço e com a máxima pontualidade 
Ao alcance de todas as bolsas nesta quadra difScil — PÁRA INFORMAÇÕES £ INSCRIPÇÕES NA SEDE SOCIAL 

I 



A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelo.4 decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE  360:000$000 
Todos os  que  se inscreverem   até  31   de  Dezembro  de  1914,  nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
J)epois da inscripçâo  os  mufualisias podem  casar  quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
meze-t depois da inscripçâo e receberá de uma só v*z o pecúlio que lhe couber. 

Õ nascimenio pode dar~se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinca contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: M 15 DE NOVEMBRO I. 59 (sob.) - Caixa Postal, ü - Telepone, 2588 
^—= SÃO   PAULO ™^=^ 

r 
I 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas Renault e Jjerlief 

São os melhores de praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos Jfer/iet e J{enault 

3Q^E 

^      \ I 
Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 m 


